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RESUMO


O objetivo desta pesquisa foi testar in vitro a eficácia dos princípios ativos originários da planta medicinal Arruda (Ruta graveolens), como meio alternativo para o controle de carrapatos ixodídeos em animais domésticos do município de Campos dos Goytacazes, estado do Rio de Janeiro. O trabalho testou tanto o produto fitoterápico quanto o homeopático em baixas dinamizações hahnemmanianas. O experimento foi realizado no Setor de Parasitologia, Laboratório de Sanidade Animal, Hospital Veterinário, Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). Foram utilizadas fêmeas ingurgitadas (teleógenas) de Rhipicephalus (Boophilus) microplus e Amblyomma cajennense originárias de cepas selvagens obtidas de animais naturalmente infestados. Os carrapatos foram separados em grupos de dez e, para cada grupo, foram utilizadas três concentrações diferentes (1:10, 1:100, 1:1000) tanto do extrato fitoterápico quanto da dinamização homeopática, o experimento seguiu o  protocolo da WARRC (1997). O produto fitoterápico não demonstrou eficiência no controle de nenhum dos dois carrapatos, enquanto que o produto homeopático obteve sucesso no de teleógenas de R. (B.) microplus, atingindo 81,81% de controle de eclodibilidade dos ovos na maior diluição, o que torna o produto aceito para comercialização, segundo as normas dos órgãos governamentais.
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SUMMARY

The main goal of this research was to test, in vitro, the effectiveness of the active principles of the medicinal plant Rue (Ruta graveolens), as a alternative way for controlling  ixodid ticks on domestic animals in the county of  Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro state. Both fitoteraphic and homeopathic in low Hahnemannian`s dinamization forms were tested. The research was performed on the Setor de Parasitologia, Laboratório de Sanidade Animal, Hospital Veterinário of Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). Wild engorged females of Rhipicephalus (Boophilus) microplus and Amblyomma cajennense were used all collected from naturally infested animals. The ticks were divided  into groups of ten individuals and, for each group, three different concentrations (1:10, 1:100, 1:1000) of both fitoteraphic distillation and homephatic dinamization were used, according to WARRC`s (1997) protocol. The fitoteraphic product did not show effective control on any of the two tick species, while the homeopathic product was effective controlling engorged females of R. (B.) microplus, reaching 81.81% of unhitched eggs using the highest concentration level, which makes the product accepted for sales, according to government organs.
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INTRODUÇÃO


Os princípios ativos de plantas medicinais vêm sendo utilizados popularmente no controle de ectoparasitos há muitos séculos por chineses, indianos, egípcios e indígenas. Os indígenas chamavam de “Espírito Inteligente” o que hoje denominamos princípio ativo (Simões et al., 1999; Mors et al., 2000).

Segundo Akerele (1988), a Assembléia Mundial da Saúde (MAS) recomenda descrições e estudos aprofundados das, assim denominadas, plantas medicinais, na Resolução 31.33. A 40a MAS em 1987, reafirma estas recomendações através da Resolução 40.33, que determina aos países membros da Organização Mundial da Saúde (OMS), que iniciem programas de estudo para a identificação, avaliação, preparação, cultivo e conservação de plantas medicinais usadas na medicina tradicional e, que desenvolvam o controle de qualidade das drogas derivadas de plantas medicinais tradicionais, através da adoção de técnicas modernas, da padronização dos produtos e da adoção de novas práticas de sua manufatura.


Os carrapatos são transmissores de doenças de grande importância médico-veterinária e de saúde pública, tais como: Babesioses, Borrelioses, Febre Maculosa, etc. Doenças que podem inclusive levar à morte o homem e os animais (Ristic & Kreier, 1981).

Com o desenvolvimento da resistência contra drogas antiparasitárias principalmente acaricidas, a indústria tem investido constantemente na pesquisa de novos defensivos químicos.

Uma saída para os problemas de resistência advindos do uso constante de medicamentos tradicionais são as terapias não convencionais, como fitoterapia, homeopatia, acupuntura, etc. O Brasil só teria a ganhar, principalmente em mercados externos, se os produtos de origem animal, fossem obtidos de uma criação totalmente livre de resíduos químicos-criação orgânica.

Testar a eficácia de produtos alternativos frente aos artrópodos que causam prejuízos aos animais e ao homem, não deixa de ser uma maneira de conscientização acerca de uma nova metodologia no seu controle, quiçá definitiva, para os problemas que atualmente afligem a saúde do ecossistema. 

Justifica-se, portanto, a realização de uma pesquisa com a finalidade de estender à Medicina Veterinária o uso destes princípios ativos das plantas medicinais, provando cientificamente aquilo que já é conhecido empiricamente: o poder da plantas agindo na cura e manutenção do equilíbrio orgânico e ambiental. 

O objetivo desta pesquisa é testar produtos fitoterápicos e homeopáticos no controle de carrapatos ixodídeos de importância em Medicina Veterinária e Saúde Pública, para tal finalidade, foi selecionada para a pesquisa a planta medicinal Arruda (Ruta graveolens) em virtude das suas indicações populares como repelente de insetos, contra sarnas, carrapatos, piolhos, etc. 
MATERIAL E MÉTODOS


O experimento foi realizado no Setor de Parasitologia, Laboratório de Sanidade Animal, Hospital Veterinário, Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). O material foi coletado nas seguintes instituições públicas e privadas: Escola Técnica Estadual Agrícola (ETEA), Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) e fazendas de criação de cavalos, todos localizados no município de Campos dos Goytacazes, estado do Rio de Janeiro.

Foram utilizados como material biológico, extratos de princípios ativos da planta medicinal Arruda (R. graveolens) e dinamização homeopática na sexta centesimal hahnnemaniana (CH6) da mesma. Ambos foram adquiridos comercialmente. A escolha dessa planta medicinal se baseou em citação de Simões et al. (1999) sobre a ação destes princípios ativos em ectoparasitoses no homem.


As fêmeas ingurgitadas (teleógenas) utilizadas foram de Rhipicephalus (Boophilus) microplus e Amblyomma cajennense originárias de cepas selvagens.  


É necessário ressaltar que neste experimento, os carrapatos foram colhidos em animais naturalmente infestados, não sendo realizadas infestações experimentais, por estarem em desacordo com o Comitê de Ética e Bem Estar Animal (WSPA, 2007).

A avaliação in vitro foi adaptada dos trabalhos de Drummond et al. (1973), citados pelo Centro Mundial de Referência para a Resistência a Acaricidas (WARRC, 1997), da Organização Mundial para Alimentos e Agricultura (FAO).

As fêmeas ingurgitadas originárias das espécies de carrapatos já mencionadas anteriormente foram obtidas de animais naturalmente infestados ou coletadas do chão das baias e separadas em grupos de dez, perfazendo um total de 400 carrapatos, contando-se com o grupo controle não tratado. Para cada grupo, foram utilizadas três concentrações diferentes (1:10, 1:100, 1:1000) tanto do princípio ativo fitoterápico quanto do extrato dinamizado homeopaticamente (CH6), assim sendo: concentração 1 = 100 ml do princípio ativo, concentração 2 = 50 ml do princípio ativo x 50 ml de água destilada e concentração 3 = 10 ml do princípio ativo x 90 ml de água destilada. A seqüência de uso foi realizada a partir da maior concentração do princípio ativo. Cada diferente concentração foi repetida três vezes.    


Cada grupo de carrapatos foi pesado em balança analítica e, posteriormente, transferido para um becker, contendo a solução a ser testada, previamente preparada. O becker foi mantido em constante agitação durante cinco minutos. Após este tempo, os carrapatos foram colocados sobre papel filtro (15 cm2) para retirar o excesso de produto, sendo então transferidos para placas de Petri (100 mm x 20 mm de altura). Estas foram devidamente identificadas e levadas à incubadora BOD à 28ºC e umidade relativa de 80%.  Após ocorrer a ovoposição, as posturas de cada grupo de fêmeas foram pesadas e colocadas em seringas plásticas, previamente adaptadas, identificadas e levadas novamente a mesma incubadora.

Realizou-se a leitura do percentual de eclosão dos ovos das teleógenas após 30 dias com auxílio de um microscópio estereoscópico (lupa), tomando como referência a eclodibilidade observada no grupo não tratado, que foi banhado apenas com água potável e mantido em outra incubadora BOD. O cálculo da eficiência reprodutiva (ER) foi estabelecido utilizando-se a seguinte equação:

ER =    Peso dos ovos    x % de eclosão x 20.000

                      Peso das fêmeas

Após o cálculo da ER, foi calculada a porcentagem de controle de acordo com a seguinte equação, considerando a média aritmética das três repetições:

% de controle =   ER (não tratado)  -  ER (tratado)    x 100

                                                     ER (não tratado)

Este estudo foi realizado sob aprovação da Comissão de Ética de Uso de Animais da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, sob protocolo 114/2010-CEUA/UENF. 

RESULTADOS
A OMS classifica como eficiência dos tratamentos acaricidas uma mortalidade média superior a 80% (status susceptível dos vetores à substância) e como ineficiência abaixo de 80% (status de resistência) (WHO, 2007). Da mesma forma, o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece para o registro do acaricida, mortalidade mínima de 75% dos ixodídeos na dosagem recomendada (Ministério da Agricultura, 2007). Nosso trabalho, além de usar como medida a mortalidade dos carrapatos machos, também utilizou o percentual de eclodibilidade dos ovos das fêmeas para testar a eficácia dos produtos. Como não existe um valor estabelecido pelos órgãos competentes para classificar em satisfatório ou não determinado produto de acordo com o grau de eclosão dos ovos, optamos por nos basear na legislação em vigor que utiliza como medida a mortalidade dos ácaros.

Na forma fitoterápica, o maior percentual médio de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de A. cajennense, obtido com utilização do princípio ativo de R. graveolens, sob a forma fitoterápica, foi de 32,48% sem diluição. Já no caso de R. (B.) microplus, o maior percentual médio foi de 21,42% na maior diluição (Tabela 1). Assim sendo, em ambas as espécies de carrapatos não houve eficácia acaricida do produto fitoterápico testado, de acordo com o preconizado pela OMS e pelo MAPA.
Na forma homeopática, o maior percentual médio de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de A. cajennense, obtido com o uso do princípio ativo dinamizado homeopaticamente (CH6) da planta medicinal R. graveolens, ficou estabelecido em 50,41% sem diluição. Este resultado demonstra o insucesso alcançado frente ao preconizado pela OMS e pelo MAPA (Tabela 2).

Com relação ao maior percentual médio de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de R. (B.) microplus, o mesmo obteve o patamar de 81,81% na maior diluição, o que torna o produto aceito para comercialização, segundo as normas dos órgãos liberadores e de saúde (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Em nosso experimento a Arruda utilizada na forma fitoterápica do extrato da planta, não apresentou eficiência no controle de eclosão dos ovos das teleógenas de R. (B.) microplus. Este resultado corrobora com o observado por Clemente et al. (2007), onde extratos vegetais de R. graveolens não apresentaram eficiência acaricida em nenhuma das quatro concentrações testadas (6,25%, 12,5%, 25% e 50%), tanto em larvas quanto em fêmeas. Da mesma maneira, Nogueira et al. (2007) concluíram que soluções aquosas de extratos de diversas plantas, dentre elas a Arruda, não possuem potencial de repelência contra larvas do carrapato R. (B.) microplus. 

Foi observado que as maiores taxas de controle da eclodibilidade dos ovos de fêmeas de R. (B.) microplus, ocorriam quando utilizava-se o produto em maiores diluições. Portanto, suspeitou-se que também deveria existir alguma correlação positiva entre essa maior taxa e maiores dinamizações. Devido a esta hipótese, optamos por fazer testes utilizando a Arruda de forma homeopática na dinamização CH6. 

Já o resultado encontrado no presente trabalho quando se utilizou a Arruda de forma homeopática na dinamização CH6, foi positivo. O percentual de 81,81% de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de R. (B.) microplus demonstra que há eficiência, uma vez que, este valor está acima do preconizado pela OMS e pelo MAPA para a liberação de um produto acaricida no mercado nacional. Souza et al. (2007), discorreram sobre homeopatia, concluindo que o uso de um produto homeopático para controle de carrapatos em bovinos foi positivo e significativo.

CONCLUSÕES
R. (B.) microplus ao ser tratado com a maior diluição do produto homeopático (CH6), obteve um resultado acima do patamar preconizado pelos órgãos competentes, atingindo uma média maior percentual de 81,81%, o que o torna viável para uso comercial. 

Não foi observada eficácia do produto dinamizado homeopaticamente (CH6) no controle de eclodibilidade dos ovos das teleógenas de A. cajennense, que demonstraram uma maior média percentual de mortalidade de 50,41%, ficando abaixo dos valores preconizados pela OMS e MAPA para comercialização. 

Através dos dados obtidos na presente pesquisa, pode-se concluir que quanto à alternância da fitoterapia para a homeopatia, foi sem dúvida uma ótima escolha, visto que os dados obtidos mostraram que inúmeras dinamizações potencializam o efeito do princípio ativo da planta medicinal. 
Sugere-se que muitas pesquisas ainda devam ser feitas, principalmente para elucidar a seleção de moléculas do princípio ativo da Arruda fitoterápica que apresentem efeito acaricida. Descobertas deste tipo só vêm a somar em divisas para o país, já que as bases carrapaticidas comercializadas no mercado são, em sua maioria, estrangeiras e de alto custo para o criador/produtor. Além disso, espera-se que o uso de plantas medicinais para o controle de carrapatos, também venham a aumentar a qualidade de vida da população, principalmente para produção de carne e leite orgânicos, minimizando os resíduos químicos nos produtos de origem animal e no meio ambiente.
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Tabela 1 - Percentual de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de Amblyomma cajennense e Rhipicephalus (Boophilus) microplus, obtido nas três repetições realizadas, e sua devida média final, observada nas três concentrações do produto fitoterápico de Ruta graveolens
	Concentrações
	Controle (%)
	Média das       repetições (%)

	
	1a                       repetição
	2a                                                      repetição
	3a             repetição


	

	Amblyomma cajennense



	100 ml de produto fitoterápico


	31,15
	35,47
	30,82
	32,48

	50 ml de produto fitoterápico/ 50 ml de H2O


	18,64
	17,45
	19,67
	18,58

	10 ml de produto fitoterápico/ 90 ml de H2O  


	13,58
	14,97
	13,21
	13,92

	Rhipicephalus (Boophilus) microplus



	100 ml de produto fitoterápico

	11,2
	6,8
	7,2
	8,4



	50 ml de produto fitoterápico/ 50 ml de H2O


	9,23
	8,15
	12,05
	9,81

	10 ml de produto fitoterápico/ 90 ml de H2O  


	21,07
	23,71
	19,48
	21,42


Tabela 2 - Percentual de controle da eclodibilidade dos ovos das teleógenas de Amblyomma cajennense e Rhipicephalus (Boophilus) microplus, obtido nas três repetições realizadas, e sua devida média final, observada nas três concentrações do produto homeopático (CH6) de Ruta graveolens.

	Concentrações
	Controle (%)
	Média das       repetições (%)

	
	1a                       repetição
	2a                                                      repetição
	3a             repetição


	

	Amblyomma cajennense



	100 ml de CH6

	48,68
	57,23
	45,32
	50,41

	50 ml de CH6/50 ml de H2O

	47,57
	40,12
	42,33
	43,34

	10 ml de CH6/90 ml de H2O  

	39,23
	43,56
	45,72
	42,83

	Rhipicephalus (Boophilus) microplus



	100 ml de CH6

	13,47
	15,23
	14,89
	14,53

	50 ml de CH6/50 ml de H2O

	15,87
	13,35
	17,25
	14,59 

	10 ml de CH6/90 ml de H2O  

	87,62
	75,46
	82,36
	81,81
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